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Resumo


Sobrenome do aluno, Primeiro nome; Sobrenome do orientador, Primeiro nome (Orientador); Sobrenome do co-orientador, Primeiro nome (Co-orientador). Energia e condomínio popular: Uma avaliação, sob a perspectiva do consumo de energia elétrica, do Programa de Aceleração de Crescimento - PAC do Morro do Preventório. Rio de Janeiro, 2016. 174p. Dissertação de Mestrado. Departamento de Engenharia Civil e Ambiental, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.


A pesquisa analisou as condições do acesso à energia elétrica dos apartamentos construídos pelo Programa de Aceleração do Crescimento – PAC, cinco anos após sua inauguração no Morro do Preventório, em Niterói. A remoção de pessoas em condições de risco de deslizamentos, foi a tônica do projeto, que realocou 248 famílias em três conjuntos construídos na mesma localidade, um caso particular pela alta valorização imobiliária do entorno.  Tal cenário, ao menos temporariamente, regularizou o fornecimento de energia no conjunto habitacional.  Os detalhamentos quantitativos e qualitativos das questões gerais que envolvem as irregularidades na medição (gatos), tornam claras as influências práticas e simbólicas sobre a regularização do fornecimento que levaram a novas (e antigas) estratégias de consumo. Além disso, permitem também a compreensão do impacto das perdas sobre a distribuição. Para abordar a questão da eletrificação das favelas, foi realizado um paralelo entre a pobreza energética e as consequências da concentração da energia em diferentes períodos históricos e, no próprio caso brasileiro. Ao final, o estudo tece apontamentos para melhores desenhos de políticas públicas habitacionais e de eficiência energética para a população de baixa renda nos condomínios populares.

Resumo com no máximo 250 palavras
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Extended Abstract


Sobrenome do aluno, Primeiro nome; Sobrenome do orientador, Primeiro nome (Advisor); Sobrenome do co-orientador, Primeiro nome (Co-advisor)  Energy and popular condominium: An evaluation, from the perspective of energy consumption, of the Growth Acceleration Program - PAC do Morro do Preventório. Rio de Janeiro, 2016. 174p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil e Ambiental, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.


The proximity with the first decade after the beginning of the work of  Programa de Aceleração do Crescimento – PAC (Growth Acceleration Program) in Preventório and around six years of the occupation of the apartments,  represent an opportunity for academic investigation to value if there was an integral success of one of the main Brazilian housing policy, focusing on the perspective of regularization of electric energy consumption.  
[bookmark: GoBack]With the high housing deficit and the state solving part of the demand, the public services concessionaires observe a great opportunity to reduce their non-technical losses, specifically in the case of the energy distributors, improving the design of the supplying and their measuring form, for example. However, this factor generates an increase of the resident’s fixed expenses, ergo, new possibilities to return to informality. 

……………………………………………………………………..

Extended  Abstract com no mínimo 6 páginas em inglês.  
Caso o aluno já tenha publicado artigo sobre o tema da dissertação em inglês sugere-se utilizar o texto do artigo no Extended Abstract
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Keywords
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1. Introdução


A proximidade com a primeira década após o início do trabalho do Programa de Aceleração do Crescimento – PAC, no Preventório e os cerca de seis anos da ocupação dos apartamentos representam uma oportunidade de investigação acadêmica para avaliar se houve o sucesso integral de uma das principais políticas habitacionais brasileiras, tendo como foco a perspectiva da regularização do consumo da eletricidade.

Nesse capítulo apresentar:
· Definição do problema de pesquisa
· Objetivos: geral e específicos
· Estrutura da dissertação





2
Características gerais do acesso à energia elétrica no Brasil 


2.1
A trajetória do acesso à eletricidade

Foi assinado, em 1934, o Decreto 26.2643, o Código de Águas que alterou a forma de exploração dos recursos hídricos e abriu as margens para o desenvolvimento do potencial hidrelétrico brasileiro. Além do Código de Águas, o governo iniciou regulamentações contratuais e tarifárias que facilitaram o avanço da indústria nacional ao reduzir o custo da energia, revendo contratos e retirando a “cláusula de ouro” que previa conexão do preço com o dólar (AGUIAR et al. 2007).

A citação no texto deve constar das referências bibliográficas e vice-versa.

Fruto dessas prioridades, a desigualdade energética entre regiões pode ser, em parte, observada tomando como base o ano de 2014 para a comparação das variáveis presentes na Figura 01:

	[image: ]

	Figura 01 – Comparativos regionais de consumo de energia elétrica. 
Fonte: Elaboração própria com base nos dados do Anuário Estatístico de Energia Elétrica, 2015.




Programas específicos em diversos estados ao longo do tempo foram sendo realizados para a inserção dos moradores de favelas nas carteiras de clientes das distribuidoras. No Rio de Janeiro, o programa “Uma Luz na Escuridão”, implementado no Governo de Leonel Brizola, representou um marco neste sentido (Figura 2). Justificado tanto pelo ponto de vista social e quanto econômico para a CERJ, trazia elementos fundamentais para a compreensão da função social da energia e a evolução dos gatos nas comunidades de baixa renda, de forma que comercialmente o investimento fazia todo o sentido.

	 [image: ]

	Figura 02 – Dados programa CERJ – Uma Luz na Escuridão. 
Fonte: Elaboração própria adaptado de A CERJ e a história da energia elétrica no 
Rio de Janeiro, 1993. 




As Figuras e Tabelas devem ser mencionadas no texto. Indicar a fonte quando não for de própria autoria.



7
Conclusões 


Verifique se as conclusões da dissertação estão relacionadas com os objetivos geral e específicos estabelecidos no capítulo de Introdução e no Resumo.
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